
x m  T U EL POPULAR
DIARIO POLÍTICO ¡NDEPERÜIENTB

N T JM . 9 . 5 5 9

• n a d a d o r :  D .  M I Q U B L  ' P J S m h h A S  O A R O Í A . D ir e c to r :  0. TORCUATO TARRAGO Y MATEOS.

F J iE C J O S  D E  S U S C J t I C lO N  

)■» M adrid; C n  m M , rs.; I r im eB tre .  1 ^ .  B b  proTÍQciaa: Triioefetre, l O  ra., po r correaponsal,
1 ' ^ . B n e i E i t r i m j e i o ,  3 0 .  E n  PortUí»!. » 4 .  E n  U l t ram a r ,  e o .  .

-CB coninnicadoB y deináBinsercioneB en eiteito  delperiddioo, 2» y  l O  rs. línea. AnnncioB í  U A
r * . u : A  L  l ín ea  á  los auBcritores, y  dob le  p recio  á  los q n e  n o  lo eean. •

j j  annneloB cerrad o s  ¿  precios convencionalee . T oda  la  co rrespondenc ia  ee dirigirá al Sr. ¿IflmtMM- 
eradar de E L  P O P U L .iE , calle i e l  P ra d o , 15 , p i s o p r i n c i p a l i i n m t r d i ,  M a d r id .

O B S E R V A C I O N E S

t * A  í l f .® ;  - \ |{ - e a o i l n  f r a . n o o - l i i s p B t i l o - p o r t u ^ u e 8 t a d e  i ^ . C .  A .  r t a a v e d r a  
r t i e  T a i t b o u t  S 5 >  l i n i o »  e u c a r j ^ t i d »  d . e  r e c i b i r  l o d n m m o i o s  í r a n o e » e » '

E L  P O P U L A R  n o  se  p a b lic a  los días festivos. I ledacc ión  y  Adininis tracidn, c ^ l e  ilel P rado , n í .-  
m ero  !5, piso p rincipal i rq a ie td a ,  Madrid. B1 pago se  h a r á  po r l ib ranzas J e l  (Jiro m d tu o  ó  pojr la* 
c readas  por R e a l  decreto de  1,“ de  N oviem bre ,  a ic la s iv a m e n ta  p a ra  suacriciones d e  periódicos. >Co se 
adm iten  «ellos. L a  m an o  de periódicos d e  ^ 3  e je m p la res ,  ÍS  reales.

MA1>R11> JU biV E S  5 D E  S E P T I E i lB R E  DE 1869.

OBSa

■ ^ n t o  d e  m a i i a n a .

San  Eugenio , m r.

B A N C O  ÍIItiPA N O -C O LO N IA L

A N C N C IO

B illiiea  H ipoteoarios de la  Isla  

de Cuba.

E m is ió n  de 188C.

Venciendo en  I ."  de O ctubre  
próxim o el cunón n ú m . 18 de los 
b ille tes h ipotecarios de la  is la  de 
Cuba, emisión de  1880, ae proce­
d e rá  á  su pago desde el expresado 
día , d e  nueve  á  once y  m edia  de 
la  m añana.

E l pago se e fec tu a rá  p resen ­
tan d o  los mteresfidos los cupones, 
acom pañados d e  doble  f a c tu ra  t a ­
lo n a ria ,  q ue  se f a c i l i ta rá  g ra t is  
en las oflcina? de e s ta  Sociedad, 
r a m b la  de Estudios, núm ero  1, 
B arcelona; en  el Banco H ipote­
cario  de E spaña, e n  M adrid; en 
casa d e  los corresponsales desig ­
nados y a  en  provincias; en P a ­
rís, en  el B anco de P a r ís  y de  los 
Países Bajos, y  en  Londres, en 
casa de  los señores B aring , Bro­
th e rs  y  Compañía.

Los b ille tes  q n e h a n  resu ltado  
am ortizados en  e l  sorteo  de  este 
d ía  pod rán  p resen ta rse , asimis­
mo, a l  cobro de  las 500 pesetas 
que cada  uno da  e llos  rep resen ­
t a ,  por medio de doble  fac tu ra  que 
se fa'’i l i t a r á  au  los p u n tos  desig­
nados.

Los tenedores  de  los cupones 
y  de  los b ille tes am ortizados que 
deseen cobrarlos en  provincias, 
donde haya  des ignada rep re sen ­
tac ión  de esta  Sociedad, deberán  
rep resen ta r lo s  á ios comisionados 
de  la  misma desde e l  10 a l  20 de 
es te  mea.

E n  M adrid , B arcelona , P a r ís  y 
L ondres , e n  q ue  ex is ten  los ta lo ­
narios de  comprobación, ae efec­
tu a rá  el pago  siem pre  sin  nece­
sidad  de í a  an tic ip ad a  p re sen ta ­
c ión  q ue  ae rfequiere p a ra  p ro v in ­
cias.

Se seña lan  p a ra  e l  pago en
B arce lo n a lo sd ía sd esd ee l  1.® a! 19
de  O ctubre , y  t ran scu rr id o  este  
plazo, se a d m it i r á n  los cupones y 
b il le tes  am ortizados los lunes y 
m a r te s  da  cada sem ana , á  l.as horas 
expresadas.

B arce lona  I.® de  S e tiem bre  
de  1889.

B l S e o r e t i r i o  g e a e r a l ,

A r ís tid e s  de A r t iü a n o .
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Billetes hipotecarios de la  Isla  

de Cuba.

E m is ió n  de 1886 .— Sorteo  13

Celebrado en  este  d ía ,  con asis­
te n c ia  del no ta rio  d m Luis G. 
Soler y P lá , e l 13.* sorteo de am or­
t izac ión  de  los b i l le te s  h ip o teca ­
rios de  la  is la  de Cuba, emisión 
de  1886, según  lo  d ispuesto  en  el 
arbículo 1.* de l rea l dec re to  de 
10 de M ayo de 1886 y rea l o rden  
d e  9 de  Agosto de  es te  año; han

resu ltado  favorecidas las once bo­
las números 1.122, 2.066, 3.45l!, 
3.UÜ3, 3..9T2, 5 .1 3 1 .7 .4 1 1 ,7 .7 3 1 ,  
8.869, 9 .717  y 9.860.

En su consecuencia, quedan 
. am ortizados los m il y  cien b i l le -  
 ̂ tes.

Núm eros U 2.L01 a í  112.200, 
206.501 a l  2U6.6Ü0, 31-5.301 al
313.100, 360.201 al 360.300,
397.101 a l  397.200, 515.301 a l
51.5.100, 711.001 a l  711.100,
773.001 a l  773.100, 886.801 a l  
886.900, 971.601 a l  971.700,
983.901 a l  986,000.

Lo que, eu  cnm pliin iouto  de  lo 
dispuesto en  e l referido real d e ­
cre to , se hace público p a ra  cono­
c im ien to  de  ios in ta resadosque  po­
d rá n  p resen ta rse ,  ilesde e l  d ía  1.° 
de  O i tu b re  próxim o, á perc ib ir  
las  500 pese tas , im p o rte  del v a ­
lo r  nom inal d e  cada  uno de  los 
B ille tes  am ortizados, más el cu- 
póu q ue  vence en  d icho d ía , p re ­
sen tando  los va lo res  y  suscrib ien ­
do la s  fac tu ras  e n  la  form a de 
costum bre y  eu  los puntos desig­
nados en  el anunc io  re la t iv o  al 
pago de  los expresados cupones.

tía rce lona  1.® de  Se tiem bre  
de 1889.

E l  S e c r s U r i o  

A r i s t i d e s  da A r t i i l a n o .

I n o e r t i d u m b r  6 8 .

A  pesa r  de  la  v is ita  de l em pe ­
rado r  de A lem ania  á la  r e in a  Vic­
to ria , y de  la  e n t re v is ta  de l de 
A u s tr ia  con su augusto  a liado , es 
lo c ie rto  cjue no se h a n  disipado 
los tem ores de  q ue  por cua lqu ie r  
m otivo  la  paz europea  pudiera  
verse com prom etida . C re ta  es un 
s ín tom a b a s ta n te  g rav e  y la  s i tu a ­
ción do lo i estados balkán icos no 
es m uy  lisongera que digamos. La 
más ligera  chispa puede producir 
u n  incendio.

S in  em bargo , consu ltando  á 
d ia r io  las noticias que exparcen  
la s  agencias te legráficas h ay  que 
convenir q ue  estas  agencias se d i ­
v ie r te n  ú costa de to d a  la  E u ro ­
pa , afirm ando hoy y negando  ma­
ñ an a  la.s noticias an te rio res , en 
tó n n in o i  que el q ue  qu ie re  sabe r  
la  verdad  no puede do n ingún  
mudo conseguirlo  á cansa  de  las 
contradicciones que se no tan , ya 
en  im sentido, y a  en o tro .

Y  es que hoy la  po lítica  bajo 
todas sus form as y  m anifestac io ­
nes  se apoya  eu bases co m p le ta ­
m ente  fa lsas, en  inform es de o r i ­
gen dudoso, eu  apreciaciones, las 
más v ece ís in  fundam ento . Respec­
t o »  la  situación po lítica  d e  E.iro- 
p a  nad ie  sabe á  quó a tenerse ; los 
q ue  c reen  en  la  g u e r ra  se encuen ­
t r a n  chasqueados a l  d ía  s igu ien te , 
puesto  que los te leg ram as  a n u n ­
cian in te ligenc ias  de  aquéllos p e r ­
sonajes que pa rec ían  más in te re sa ­
dos ’eii ello  y  los que confíau en 
la  paz  e x p e r im e n ta n  ig u a l  d esen ­
gaño luego q ue  ae en trev o en  los 
próximos peligros de u na  lucha , 
cuyas cousecnencias se r ía  im posi­
b le  calcu lar.

A n tig u am en te ,  es decir ,  en  el 
p rincip io  y  en  ol prom edio  del s i -  

í glo  xViii, ten íam os g randes  gne-  
\ r í a s  q ue  l le n a b a n  de  s a n g re  los 
‘ campos europeos. L a  Suecia  con­

ta b a  con reyes guerre ros ,  que s a ­
b ían  im prim ir  grandioso  u n v i -  
raieiilo á  sus operaciones milicsp- 
res; ex is t ía  <*i g r a n  Federico  de 
P rnsia , que d ab a  nueva form a en 
las operaciones m arcia les; A ustr ia  
present.aba ejércitos perfec tam eu- 
te  organizados, á  fin de sostener 
sus pro longadas cam pañas, pero 
nunca como ahora, se con taba  por 
laillones e l núm ero  do comba- 
teciontes, n i nunca  se esperaba  un 
cambio histórico-geográfico, eu la  
f ' r m i  (Je ser de  los c itados que 
consti tu ían  el c e n tro  de Europa.

Hoy Lis cosa» h an  var iado . U n a  
sola b a ta l la  puede  dec id ir  del 
destino de los pueblos, eu  ta n to  
quu an tes  se necesitaban  la rgas  
cam pañas p a ra  recabar  las venta- 
j.as q ue  so p ropon ían  los más iliis 
tres generales de  aqué l t iem p o . 
Hoy, e n  vein ticua tro lio ras , se p.ie- 
de  l le v a r  u iie jé rc i to  a i te a tro  de la 
g u e r ra  por medio de los ferroca­
rriles; an tes  e ra  necesarm m archar, 
e ta p a  sobre e ta p a ,  con frió, cou 
ca lor  y  bajo todos los rigores  de la  
in tem p erie ,  que d e ja b a  en los 
hospita les u n  la rgo  r a s t ro  de  eu- 
fermoa, que au m o n tab au  Las d i ­
ficultades de  la s  operaciones. 
iCómo 36 ex p lica  que ta n  pron to  
tengam os fundados temores de  un  
rom pim iento  genera l,  cuando son 
más fáciles los medios do t r a n s ­
p o r ta r  un  e jérc ito  y  ta n  pron to  
veamos son re ír  la  e speranza  de 
que no se a l t e r a r á  e l  equilib rio  
europeo?

La misma f ic i l id a J  de  los rao- 
dios quu hoy s irven  de acción p a ra  
que las g ue rras  so re s u j lv a n  cou 
m ayor i irou titud , es lo que hace 
á los g randes  estados europeos 
d e tenerse  eu hacer el más peque ­
ño m ovim iento  da avance. S a ­
bido es lo que cada país qu ie re  y 
desea; dom ina e n  todas p a r te s  el 
atr.activo de a g re g a r  uiievos e s ta ­
dos á los que h'>y co-istitnyeu 1a 
unidad  de los mismos, pero  como 
estas cosas no aa pue(Jeu reso li 'er  
sino ooQ la  rap idez  que hoy  pue 
de em plear e l  a r te  de  la  g u e rra ,  
de aquí e l  tem or, de  aq u í  la  duda, 
y  más que todo, e l  que no  s a lg a ­
mos de  las am enazas más ó menos 
p ronunciadas  de los unos y d e  los 
otros.

E sto , en  p a r te  es una g ra n  v en ­
ta ja ,  pues de  lo  co n tra r io  ya  t e n ­
dríam os nuevas y m;is fo rm id a ­
bles complicaciones. No creemos 
en q ue  a lianzas más ó menos nu ­
merosas sean  las que sostengan  el 
equ ilib rio  a c tu a l .  Es q ue  u n a  
g u e r ra  eii los m omentos actuales 
te n d r ía  resu ltad o s  definitivos, lo 
q ue  e ra  m uy difícil que ocurriese 
eu  las guerras  de l siglo xvii y 
eu las de l siglo xvm .

Se puede g a n a r  mucho, pero  se 
puede p e rd e r  mucho tam bién , como 
ío p rueba la  cam paña  franco  p r u ­
siana.

P o r  fo r tu n a ,  Esp.aña se encuen ­
t r a  fue ra  de  la  acción en  que p u ­
d ie ran  hacer a la rd e  de  su fuerza  
lo.s países que e s tán  más com pro­
metidos en  las cuestiones p re se n ­
tes, y sea cu a lq u ie ra  e l resu ltado  
q u e  pud ie ra  h a b e r  si al fin y a l 
líabo es ta llase  el conflicto, nada  
tendríam os q ue  p e rd e r  y  sí m a ­
cho que g an a r  si nuestros G o ­
b iernos supieran  ap rovecharse  de 
ciertas y de te rm in ad as  c irsuns-

cias. Pero  como esto es un  p ro b le ­
ma del porven ir ,  no debemos h a ­
cer apreciación a lg n o *  h as ta  t a n ­
to  que se l legue  »1 desenlace.

Si suena  la  ho ra  del conflicto, 
entonces expondrem os con más 
extensión nuestra-* ideas . Por 
hoy es in ú t i l ,  puesto  que no h ay  

I f'iiiulameiito serio p a ra  c ree r  taii- 
t ) en el sustoniin ien to  de  la  paz, 
como o:i e l resultado de la g u e rra .

El manifiesto d irig ido  á los r e ­
publicanos coaligadoá por el se ­
ñor Pí y M argall, ha  resu ltado  un 
verdadero  escopetazo.

E l hom bre de h ielo , como se ha 
llam ado  a l  in f a t ig a b le  p ro p ag an ­
d is ta ,  ha  robo la  coalición de  los 
republicanos poniendo e i iev ii len -  
c ia cuáles h au  sido los móviles que 
h an  presidido la  coalición in ic ia ­
da  por los federa les  disidentes.

E l señor P í  y M arga ll ,  sostiene 
q ue  la  p re te n d id a  coalición, ha  
llevado al campo republicano , uo 
la g u e r ra  da  principios, sino la 
g u e r ra  de  la  d ifam ación y la  ca­
lum nia .

•'Se busca p r in c ip a lm e n te  en 
las coaliciones—dice el señor Pí 
y  IL irga il— un medio d< a rm a r  
fuerzas y e v i t a r  apasionadas lu ­
chas in testinas.

Sino las hemos de  poder e v i ta r  
¿á qué coligarnos? ¿No es más lógi­
co y racional que todos quedemos 
en  l ib e r ta d  p a ra  com batirnos y 
defendernos?'*

Y  tiene  razón  el señor Pí.
La opinión g eo e ra l  considera  

que e l  m encionado inaaifiasbo ha 
d isue lto  por completo el p a r t id o  
federal.

No se de ja  de la  inano e l asun ­
to  J e  la  au te n t ic id a d  ó fa lsedad 
da las dec la iac iones  po líticas , 
a t r ib u id a s  a l señor Alonso M ar­
t ín ez , y q ue  t a n  crúdani(>ate han 
molestado á  conservadores y  fu -  
sionistas.

Un te leg ram a  de S an  Sebastián  
d ir ig ido  á la  Gorrespondeneia  por 
su corresponsal especial en  aquel 
p u n to ,  consigna  que el señor S a -  
g a s ta  ha  desautorizado aqu d ías  
declavaciones.

H ay m otivos para  ponerlas  en  
cu a ren ten a , por cuan to  u n  d ip u ­
tad o  de Lv inayorí-i, unido por es­
trechos viocuío* iil P res iden te  del 
Congreso, y  que jiy>T vino  de  P a ­
rís, donde actuulmenbn es tá  “I se­
ñor A lo  ts I M artínez , se propone 
re d u c ir  á sus verdaderos  térm inos 
las niBucionadas declaraciones, 
que ni cou m ucho, según  se dice, 
t ienen  el alcance q u e  ae supone.

Todo hace c ree r ,  pues, q ue  el 
p rocedim iento  J e  ios interviei'ja  
caerá d en tro  da m uy poco tiempo 
en  u;i com ple to  descrédito .

Los d iarios  afectos a l g en e ra l  
Cassola v ienen  a rm ando  estos 
días g r a n  ru ido  con la  y a  añeja  
cuestión  de si l a  oficialidad da la 
guarn ic ión  y la  m ae s tra n z a  de 
C artag en a  h a n  hecho ó no iiiani- 

■ feabaoiones de s im patía  á dicho 
• hriinbr(j público.

Los m in is te r ia le s  n iegan  e n  a b ­
so lu to  q ue  h a y a  habido ta les m .a- 

I n ifestaciones, y  aquellos  diarios 
' in s is ten , afiadieudo q ue  los ofi­

ciales á que 30 a lu d e  se p re sen ta ­
ron a l  genera l  vestidos de  gala.

Tam bién  p a rece  que el a lca lde  
de  C a r tag en a  y  e l g en e ra l  Gassoia 
hau cambiado visitas de  portesíñ, 
pero  cuidando de hacerlo cuando 
ninguno de  los c itados re sp ec ti ­
v am en te  ae e n c o n tra b a e u  su casa.

N ada  de esto  rev is te  la  raeuor 
im portanc ia ; pero , como las no- 
va iad ea  políticas a n d a n  m uy  es­
casas, la  co-sa más insignificante  
a d q u ie re  (íXtr.rordiaarias p rooor-  
cíjuos.

H a c ircu lado  el rum or de que 
e l  genera l  M artínez  Campos se 
hallii ta n  identificado con el señor 
Gainazo, que eu  cuanto  s-s sh ra u  
las C ortes  h a rá  en la C ám ara  A l­
t a  significativas declaraciones que 
no de ja rán  lugar á dudas resjuec- 
to  á la  a c t i tu d  en  que se encuen ­
t r a  colocado.

N a tu ra lm e n te ,  estos rum ores 
iian p.'odticido c ie r ta  im presión 
eu los círculos políticos, y  a l  paso 
que e ran  acogidos con fruición 
por los adversarios  de l Gobierno 
e ra n  desmentidos to ta lm e n te  por 
los m inisteriales.

Los d iarios oficiosos g u a rd a n  
u na  p ru d e n te  reserva  acerca  del 
pa r ticu la r .

La m u ert»  de l i lu s t re  m arqués 
de  .Molins, acaecida ay e r  de  ma­
d ru g ad a  e n  LeiqUüitio, donde se 
ha llab a  de te m o o ra d a  con sn fa­
milia , ha  so rprendido  do lorosa ­
m en te  á  cuantos se h o n iab an  con 
su am istad.

El m arqués de .Molins e ra  una 
de  las figura? públicas de más re ­
lieve de  nuestro tiempo.

L ite ra to  y político, h a  demos­
tra d o  siem pre nni» cl.irivideneia 
ex trao rd in a r ia ,  habieudo desem ­
peñado los más albos ca'-gos, in ­
cluso el de  m in is tro  de la  Corona, 
de se rap ‘ñando por p r im e ra  vez 
la  c a r te ra  en 1S47 con el genera l 
N arvaez .

H a :-ido re p re se n ta n te  de E spa ­
ña  un Londres, Paris  y  Roma.

E ra  caballero  de l Toisón de 
D'Oi y je fe  de la  m inoría  conser­
vad o ra  del Senado.

Descanse en paz el i lu s tre  p ro ­
cer

B I B L I O G R A F I A

L(Ds señores Eaoríbano y  Echevarría , 
dueños de  la  librería  -itua ila  en la plaza 
de! A ngel, Dum. 12, han  tenido la  a m a ­
bilidad de eDviarooa n a  nuevo libro t i t u ­
lado L a s  cacerías de L a lo s ,  combates 
y  aven tu ras terribles , po r don Emilio 
Mozo de Rosales.

A unque  hooies tenido poco tiempo de 
exam inar es ta  obra, pedem os decir que 
es tá  esotíta  con notable g a lan u ra  de e s ­
tilo, y  que p resen ta  u n  in te rés  creciente 
en  las diversas escenas que  desarrollen. 
Aconsejamos la  adqaisioióo de ella, por 
las aventuras y  sucesoa, que  están p re ­
sentados con notoria  novedad, pudiendo 
adquirirse  al precio de  dos pesetas, en un 
tomo perfectam ente  impreso y elegante ­
m en te  eoonadernado.

T E A T R O S

El sábado se es tren a rá  en  el teatro 
del Frínoipe Alfonsij un nuevo sainete 
cómico lírico, titu lado  A  casarse tocan i  
la gran m isa  á toda orguesta.

Son sus autoras, de  la letra , don R icar­
do do la  Vega, y do U  m úsica  el m aes ­
tro  Chapí.

Ayuntamiento de Madrid
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b a  Gaceta d e  hoy  oootieoo lae si 
guienies difpoaíeioDeB:

G uerra .— (^irouUr dictando reglas 
pa ra  la adininistraoiSn de pensiones de 
cruc':n riialioias que d isfru tan  los indivi- 
duos dcl ejároito que  desem peñan desti - 
nos civiles.

Gobernación.- - R e a l  o rJun  deolarand» 
fírme y subsis ten te  el acuerdo de los co­
misionados de  la  j u n ta  de  escrutinio en 
las elecciones m unicipales verificadas en 
U rgcl (Alicante) el m es de  O d u b r e  á l -  
timo.

Fomenta .— R eal  orden disponiendo 
q u e  se  provean por oposición las cátedras 
d e  anatom ía de  las  escuelas da  v e te r iu a '  
ría  de  b e ó n  y Santiago.

t m C I A S  QWNHKAJ.H.,

LOB P B t l J Ü D IO A D O S  P O R  E L  TNOENDIO

h a  C ám ara  d e  Comercio d e  M sdrid  
h a  remitido á loa periódicos la  no ta  que 
reproducimoB d ooutiauaoión:

< Una com i'ión  de  la  C ám ara  de  Co ■ 
mercio, c o m p u e s ta d e  los señores B o n a -  
p la ta ,  Sainz de  R ueda, D a rán ,  C lo t  y 
Caro, h a  visitado esta  tarde  al señor di 
recto r del ferrocarril de l Norte p a ra  ro • 
garle  que  iofíuya aerea del Consejo do 
adoiinistraciÚD á  fin de  que  sean indom- 
uizados los perjudioados por el inocndio 
ocurrido  en la  e.Htaciéo del m ismo, y al 
propio tU-mpo á  p regun ta r le  ouál e ra  el 
criterio que  se proponía  segu ir  la  em ­
presa  en es te  asunto.

Etñ->r B a ra t  m anifestó  que  deplo­
ra b a  doblem ente  lo ocurrido, porque 
t a m b á n  la  C om pañía  hab ía  esperimc-n 
tad o  pérdid&H im p u n a s te s  con la  des 
truccióu de locales y  m ateria l ,  y que 
abriguba el oonvenclmiento de  no haber 
habido por parto  de squálla  negligencia 
ni abandono que h aya  {wdilo dar lugar 
al siniestro.

>Raspcc o á U  indemnización, se  l im i­
tó  i  decir que  darla  cuen ta  al Consejo de 
la  petición que  se  le  hacia, y que  dentro  
del pUzo de diez dfas comunicaría  la  r e ­
solución, s in tiendo infinito no poder h a ­
cerlo an te s  á  cansa  d e q u e  el Consejo no 
se reun iría  con m ás prem ura  por encon­
tra rse  ausen tes  la  m ayoría de  sus  indi- 
viduos.

si.<a Cumisión abriga  la  esperanza de 
que  ¡a em presa  a tenderá  su  petioióu, e s ­
tan d o  d ispuesta  eu caso unntrario á pe 
<lir el apoyo de las demás C ám aras de 
Comercio d e  hlspaña, p a ra  que, unidas 
t< ru ' por > I in terés ooniún, se  vea la  fo r ­
m a de bun^u que  no queden desam para ­
dos lOs in tereses d e  las  clases que  r e ­
presenta.»

lia  Comisión q u e  aotoauocbn quedó 
D im biada  en el Círculo de  l a U s i ó a  .'ler- 
cantil, principió ayer  sus  gestiones para  
llenar el cometido que se le confió.

Por la  m añana  visitó a! diroetur do la 
Com pañía, Mr B ara t ,  de cuya visita 
puede  darse  idea  leyendo la  no ta  a n te ­
rior, y  por la  ta rd e  conferenció con el 
m-nistro da  Fom ento.

Con objeto  de asistir  á  las fiestas de 
Covaáooga, salió »yer de! Rsoorial para 
Asttirias el arzobispo do Manila, a co m ­
pañado del padre  Valdéa, recto r dol 
re.ll oolegio que  exi^^te en aquel sitio.

Según te 'eg ram es particulares , r e c i ­
bidos ayer  de  Par ís ,  ha  regresado á 
aquella  capital el señor Kuiz Z rrril la .

Ks esperado en Valencia, donde por 
msDcoerá tr<.a ó cuatro  días, tras ladan- 
do.'e después á Parí», el señor Caste- 
U r,  que actualra ;nto se encuen tra  en 
Denla.

H a n  regresado á  Madrid los 12 aíum- 
nos d e  la  Recuela de  A rte s  y  Oficios 
que  h a b lan  ido á  P a r ís  á estud iar  la 
Exposición.

P o r  las calles de  Madrid s e  pregonó 
ayer ta rd e  u n a  ho ja  impresa con «La 
m u er te  d e  Hi.ginia B aU guer,»  según  vo­
ceaban los vendedoris.

R1 suceso que  se anuncié  es falso, y 
el gobernador dispuso que  fuesen  reuo - 
gidos los e jem plares de  dicha hoja.

ayer i  S. M. la  R eina  i  verifi,8ar una  e x ­

pedición á  a l ta  mar.
• A  las dos y m edia en  punto , llegaron 

en carru a je  á .  AI la R eina  y 3 S .  A A , 
con su  séquito , i  U  playa, donde la  es 
paraban  ol m in istro  de  M ario», e. señor 
Sagasta ,  el gobernador civU, el co m an ­
d an te  del puerto, señor Baldaaanm el 
del Tajo , señor Ib a rra ,  y  el de  D es-  
frucclor, aetlor Villansil

8  M. la  Reina , después d e  conversar 
coa ia  benevolencia que  la  es propia, oau 
todos presentes, em barcóse en la  t ra in e ­
ra  C « (^« zco an ’í,  en cuya a s ta  ondeó el 

pabodóo rual d a  Castilla.
P io u tó  surcó la fu ip u zca .in ili^  agua.s 

d e  la  C oncha y fuó á ponerse al co.Hado 

del Colón.
S a b u r o u  al Colón la señora  condesa 

d e  Sástago y baronesa  da  B issil l i,  así 
oomo 1» S e ñ o r i t a  Servot, el m inistro  de 
M ar ica  y el señor Sagaato, el señor 
duque  da Modina-Sidonia, el general 
ooodo de las Q uem adas, el con tra lm iran ­
te  señor Catalá, el señor m arq u és  de  Bis- 
r ra  Bullones, 'ii m arqués de  Botomayor 
y el doctor R ied e l ,  a^í como tam btéo  los 
ooniandantea dol O eotructor  y  T ajo , 
señorea Viilami! ó Ib a rra

C odeando  el pendón rea l  y  la  b a n d e ­
ra  española  en  loa palos de l b u q u a ,  ro 
deado ésto de  m ult i tud  de  lanchas, el 
Cotón, levantando ráp idam ente  ancUa, 
embistió a rrogan te  la  b a r ra  del puerto ,

1 salieado magestuos-i á  a l ta  m ar.
* A l  doblar el m onte U rgull ,  hubo a l ­

gunas ráfagas da aire y cayeren  gruesas 

gotas de  lluvia.
Las lanchas y  el vaporoito h a h d ,  

q u sJa ro u  pronto s t ra s ,  pu es  el Colón 
m archaba  á  una  velocidad de catorce mi 
lias por hora.

1 A l  dob lar  el prom ontorio de l monis 
j U rgu ll ,  u n  gran  gentío s a iu ió  coa , p a -  
'  ñueios y aplausos al Cotó«, desde las 

m urallas  de  lo Z irriola. B! Colón iba 
, m uy  cerca de  t ie r ra  y  se  le  veía  con gran  
, lictfecoión, v iéndosí á S. M. en  el puen 

I te ,  rodeada de su  séquioo.
, No ta rd ó  el Colón, con t-u rá p i la  

m arch a , en  l legar á la  a l t a r a  de  Biarriiz 
I E l  oom lodunte  señor M atta, deseoso 
I d e  que  S. M. p n l io ra  ver con perfección 

aquella  herm osa  vecina o iu lad , -lió ór 
denes pa ra  acoroarso b as tan te  á  t ie rra  
Prevenidos los bañi'.tas y  la  oolonia es 
paüola ,  que  se  ha llaba  en  1» te rraza  del 
Casino y  en los hoteles de  la  playa, 
do  la p resencia  del Colón, ag ita ron  aque. 
lios en tus ias tam en te  los pañuelos en tan- 
te  quo dubau vivas y aplaudían frenéCi 

. cam entc.
E l  semáforo, arr ió  el pabellón francés 

en señal de  hom enaje, á  cuyo ac 'o  oo 
rcespondió el Colón  a rr iando  ol suyo n a ­
cional,

A  su  vuelta , como á su  llegada suo-c - 
dio, rep itiéronse los vivas y los aplau 

' sos d e  los españoles resideate.4 en B i a - 
rriiz , y  el contíuuo y  en tu s ia s ta  agitar 
de  los pañuelos de  W  ex tran jeros ,  en tre  
ios quo cantas siinpatía.s cuen ta  nue.stra 
angost.i  R e in a

A la a ltu ra  dcl cabo H ig u c r  el i lu s ­
trado  com andante  señor M atea , pidió la 
venin d e  S. M. para  e fec tu a r  algunos 
ejercicios, permiso que 3 .  M. concedió 
guntoaisima.

' In i iiedia tam cnto  hizose zafarrancho 
de com bate, entregándose la  marinería ,

; bajo  las órdenes d e  sus  distinguidas je fe s  
los dignos é  ilus trados oficiales, á d iver 

, sos ejeroicios, tan  adm irab le inenU  ejeou- 
dos quo 8 .  M. fe 'ic i tó  eu  el acto aí s e ­
ñor m inistro de  Marina y al com andante  
señor M atta  y sus  ofioiales.

I D espués se  hioieroo ios ejercicios do 
I cañón, difparándüse con los H otckins y 
, N.)fdeiifeld6, y  v a n a s  g ranadas con ol 
j Hotjioria.
( S. Ú 80 mostró m uy complacida por 

la  rapidéz y perfe<3oión de estos ejercicios. 
T cn o in u d a  es ta  fi-->.su m ilitar,  po r la 

[ q u o  tsmbiéi) íciioiuToii ¿  ía  jfioialidad 
el señor w inisiro  de .daiiua  y ol señor 
Bagasl» y  s é iu i to  do S  M , el señor R o ­
dríguez A rias  y el com audante  señor 
M ata ,  inviUroQ á loa augustos y distin  - 
guidca viajeros á un  lunch  que  con e s -  
plcndidéz y exquisito  gusto fuá  servido 
en ia  Cámara.

A  las siete y  m edia de  la noche, en 
com pleta  n scu r i ia J ,  penetró  el Colón cu 
n u es tra  rada; fué luego eapecticulu  f a n ­
tástico y  encantador ol presentado por 
ol puerto ,  iluminado con lu u ld tu d  de iu 
ces de  bengala, pa ra  g u ia r  la  m archa  de 
la  R eal familia.

E l conde de X iq u e n a  reoibió ayer el di­
ploma de g ra t i tu d  y  el t í tu lo  d e  socio de 
honor quo ol liceo de G ran ad a  le otorga 
por el cooourao que  p restó  p a ra  q u e  se 
celebrara el acto  de  la  ooraoión de l poe ­

ta  Zorrilla.

Dolores B a rb a  y d e m e n t a  V a l ie n ta ,  
que f iguraron en  el célebre proceso d e  la 
calle de  b’uencarral,  v iv ían  dasdo hace 
mucho tiem po j a u ta s ,  efaoto de l e n tra ñ a ­
ble cariño quo m ácu am en ts  se  profesa 

bao.
U lt im am en te  ocupaban la  c«sa núm ero 

4 6  de la oalie de  EmbajadoríH; p e ro  la
e le m e n ta  parece que  ya e s tab a  cansada

d a  vivir con ia B a rb a  y  h ab í»  llegado 
h a s ta  aconsejarla  que  se casara, oontes- 
taudo és ta  siem pre  oou icdignaoión que 
no 80 en tregaría  ja m á s  á  ningún h o m ­
bre.

Con todo, hace cinco d ías  que  Dolores 
B a rb a  desapareció d e  su  casa, y on vista 
de  ello, la  V alien te  aprovechó U  oportu 
iii-lud pa ra  separarse  do su  amiga, y 
Cúiuó una  habitación en  la  carre te ra  de 
A ndalucía , a io n d a  ay er  m añana  tras ladó  
to lo s  los m uebles d e  am bas. Apenas 
efectuado el tras lado  volvía al an tiguo  y 
común hogar do la  calle de  B u ja ra d o rea  
la  B arba , encontrándose con q u e  su  ami 
ga  hab ía  desaparecido y l lovidose loa 
tras to s  P u e s ta  en  raovimlenfo, no  tardé  
much-) on saber su  paradero , deunuoian- 
do el caso á  la  au toridad , que  las  h a  
hecho  oompareeer an te  el Ju zg ad o .

El em bajador de F ran c ia  en  M adrid, 
Mr. C am bóa, fué  recibido anteayer,^ á  
eu llegada á  S an tiag ) ,  por ol a lo ildo  ia 
terino da aquella  oindad y varios indiví 
daos del .Ayuntamiento.

A yer visitó ios m-inumento.s y  esta  
bltoim ientaa de  enseñanza, la  Sociedad 
Eoonómic* y e i  Hospicio, y ,  por ú  timo, 
el A yuntam ien to , donde, reun idos loa 
coucejales, le  recibieron en la  sala  capí - 

- tular.

U a  sido capturado en I l ino josa , Gór 
, dob», el a u to r  d e  ia  m u er te  da  la  á  P o -  
{ d ro  Puen tes  Torres , en el térm ino  de 

V a lver le, Badajoz.

, Telegrafía  el gobernador do Alicante  
\ que  el inueudio d e  los alm acenes de  es 
I p a r to  en la  estación del f j r r O J in i l  o jn  
I t in ú a  looaiizidi), sin q u i  hay aa  ocurrido 
. de-igractaa

f  El gobetuador do C u en ca  telegrafía
I que  en el pueblo de  C a ñ e te  e l  d ía  2 del 
: ao iual ao deelaró un  violento inoendio en 
1 el monto R ódenas , com unal de  G arb o - 
! ñ e ras  y de  varios particu lares  de  aquel 

; pueblo.
' Ig n ó rau se  las causas ocasionales.
< Eutioude el Ju zg ad o .
' No hay  que  lam entar desgracias p s r -
j sonales.
* Loa materiales son d e  consideraciÚD,
; habiéndose quem ado seUoientos alm udes 
; de  m onte bajo.

Con foi'ha de  ayer  nns oomnnican des ­
d e  3an  Sebastián  los siguientes detalles 
d e  la  expedición heeh.t por S. M la Reí 
n a  á bordo del Co'on:

<Lo apacib 'e  de l t iem p o y  el completo 
estado de salud do S. M  el R e y  y  su  al­
teza  la princesa de  A s tn r ias  decidieron

En la  próxim a sem ana  sa ld rá  p a ra  
B iarr i tz  e l  m inistro  de  Fuiuetiio.

D s  I r ú n  d ijem n  ayer que los earab i-  
neroa de aquel punto  liabian apruheiidi • 
do  cinco barricas de  ocrv. za y un  bulto 
oonteoieudo sifones, que  sus  oomlucto - 
res p re tend ían  in troduc ir  --in pagar de re ­
chos.

I A y er  se recibió el tBlegrauia aiguiun- 

, t e  eu  loa centros o^ciales:
iM álaga  4. —Gobernador al ministro 

de  la  G obernación.— Esta  m añ an a  y con 
motivo de no babor l 'egado á  un  a c u e r ­
do los exportadores da  vinos d s  un lado, 
y los taberneros de  o tro ,  sobra  si habían  
de se t  íntegros ó módicos los dsraohoa 
de consum es que  devenga el vino, han 
comenzado á  eerrucso oasi todas las  t i  • 
bernaa, la  m ayoría  de los cafés y gran  
núm ero de almacenes al por mayor.

» Desde es ta  m añana en  que  tuve  co 
nocimíeuie d e  lo que  se  proponían  hacer 
lea taberneros  y cafeteros, tengo  a d o p ta ­
das, da  acuerdo con la  au toridad m ilitar,  
las me-iidss necesarias pa ra  ooujurar 
cualquier  conflicto, siao lo, en tre  o tras ,  
la  de  reunir en osla  aapital el núm ero 
necesario de  G uard ia  civil h a s ta  com ple ­
t a r  el de  i ü ü  hom bres ; que  tos fielatos 
do oou.suuioa estéu  vigilados por parejas  
de  ca ta  fuerza , y  que pa tru llas  de  vigi • 
lan tes  y guard ia  m unicipal recorran  la 
población á fin dü impedir se ejerza  por 
a 'guion presión p i r a  el cierre  de  los _aa- 
tableoiioienlos. H a s ta  ahora, y  por fo r ­
tuna , la  lucha  en tab lada  en tre  la ciase 
de exportadores de  vmos y taberneros 
uo p resen ta  caraotéres uiarm antea.

» A mi juioio, ol cierre  de  tiendas obe ­
dece más que á o tra  cosa al deseo de que 
loa exportadores en tren  en el ooncierto 
de  loa morosos, y  lo úoioo que h a y  que 
evitar es que  los u b e rn e ro s ,  que  son nú  
merosos, e jerzan uu  género  de  presión 
sobre los exportadores. N o  temo que  e s ­
ta  euostiós d e  oiasa á  elaso tom e otras  
proporciones, ui se convierta  oa  una  do 
orden públioo, pu es  debe tenerse  la  se  - 
guridad  abso lu ta  de  que si, por deígca 
oía, ocurrí,-ra lo ooutrario, la  reprensión 
de cualquier  abuso no se h a r ía  esperar. 
H e  recorrido la  población, y p re se n ta  el

aspecto m ás tranquilizadnr; si algo o o u -  
rr ie ra  daré  oportuno aviso.»

A y er  verificó el subm arino  Pera l las 
p ruebas  que  debió realiz-ir an teayer  y 
que  DO las hizo á  causa d e  h ab er  varado 
en  loa caños do San  Fernando.

A cerca  de  las p ruebas  do ayer te le g ra ­
f ían  do C ádiz  el.siguionte resúmon.

E l an d ar  medio del barco d u ra n te  las 
ocho horas que h a  tenido de navegación, 
no  h a  alcanzado cinco millas de  velooi - 
dad, que es la  que  deseaba  ten e r  bey  

Pera l
P a r a  ello h a  caminad» siempre á m e • 

J ia  m áquina; las evoluoiouos h a n  sido 
ta n  rápidas como en las  p ruebas  a n t e ­

riores.
E l  lauziiiiien to  do  torpedos h a  resu l 

tado perfecto en los dos p r im eros d is ­
paros.

E l  señor Nohericsoom  anuncia  una  
tem pestad  que  llegará  á E sp añ a  ol m ar 
tes  10  del actual,  procedente  de l Atláo 
tioo y  can la  dirección 3 u i  Sudoeste .

Es probable que  la  sesión  de dicha 
tem pestad  sea b as tan te  general en  toda 
nu es t ra  P e s io su la ,  porque ia  a travesará  
de  S u d á  Norte ni priotápal tiúuleo t e m -  
peatuoso, en  U direeojón de la  cordillera 
Geltibéiica

Pcu iu e irá  vientos duros del Sudoeste . 
8 u J  y Sudoeste , lluvias y  to rm e n ta s ,  con 
el cousiguieutu djseenao de la  te m p e ra ­
tura.

H ace  p icos d ías se  encoutró u n a  se - 
ñ o ia  u u a  niña de uuos d e s  años perdida 
en  una  callo de P a r ís  y la  condujo á  la 
oom isaría  do¡ d istr ito . Coa la  n iñ a  iba 
u n  perrillo.

A l comisario le ocurrió , en v ista  de  
quo la  niña  uo sab í  i casi hab la r ,  l levarla  
po r ia calle y seguir al perrillo, el cual 
condujo á  am bos h  i s t i  la  casa en  que  la 
n iña  vivía, por oierto m uy  lejos, y  donde 
hallaron á  sus  p ad res  en  la m ayor coas • 
ternación.

E l  crimen de M iilcry  v a  á  pe rder pro 
b ab lcm en te  el a tractivo  de l misterio, 
puesto  q u e  ya h«n  sido denunciados los 
ase?ino8 E l  cochero Laforgo, quo  en la 
noche de l 6 d e  J u l io  oonduj j  á  t res  via • 
je ro s  y u u a  m ale ta  á las ecroanías de  Mi- 
llery h a  ooafosade de plano an te  ol ju ez  
do instrucción, quien on v ista  de  las  re  - 
ticenciaa de  aquel le  a m en az j  con prcn  
derlc.

Laforgd  h a  declarado que conocía mu 
oho á  los viajeros y que éstos e ran  mon • 
siours Bouveniti, C h a tin  y R íV o l ,  d e t e ­
nidos con po.sterioriiad á  la  ejecución del 
crim en y enciroeiados por h » b e r  in ten ­
tado asesinar á u n a  tab e rn e ra  en  el 
G ran d  Uamp E l  cochero h a  dado ios 
m ás minuciosos de ta lles  acerca do la ex 
pedieiÓD y de la  form a on que los viaja - 
ros se desembarazaron del cadáver p r i ­
m ero  y  d e  la  m ale ta  después.

E l declaran te  creyó que  aquellos tres 
hom bres eran  simples ladronas que  aban - 
donaban objetos capaces de co m p ró m e- 
terios.

Lo  m is  singular es que  sean  conoci­
dos los oulpabJas y  sea do-'couoiido el 
nom bre de  la  víctima.

So prosiguen las investigaciones en el 
barrio de  Perraohe , al oiial so presu-ne 
que  fué aquélla  llevad» p i r a  oom ster el 
asesinato.

Según  i'l ú ltim o censo, d jcrooe do 
m-J<lo alar uan to  la piblaoLón en  F r a n -  
oia.

lili 1888 hub o  88 2 .6 3 9  nacimieut-is y 
837 .867  doíaneiones. L  i difercuoia de 
m ás en  uacimiaaWs es sólo de  44 .772 , 
cifr» sum am en te  baja  y que va d ism in u ­
yendo oa la  aü'o, al revés de  onmo suceda 
en oasi el resto do Huropa.

8 e  d ictaron en 1888 n ida menos q u t  
4 ,708  divorcios ¿No pi-Jri» m t i r  en e s ­
ta  oifra el aeereto d s  la b a j i  obs6rv*-Ía 

eu la  otra?

El órgano do los federales contesta rá  
hoy á la  car ta  dcl señor Pi y  M argall  
oon uo artícu lo , en  que m aoiieoe  la  ac ­
t i tu d  h as ta  ahora  adoptada.

Cuando regrese  á  .Madrid el señor m ar ­
qués do 3 a n U  M irtft oslebrarán  los fa -  
d e raP a  una  reunión oon ob jeto  de  con­
te s ta r  üolocLÍvameuio á  *u antiguo  jefe.

E l  soilur o m de de X tq u en *  quiso sa ­
ber ayer en  qué téruiiiios hab ían  dado 
ouenta  dsl incendio de la  estación dol 
Norte  loa funcionarios de  la  inspeeoión 
adm inistrativa  dol gobierno, y pidió á  
eai.o propósito los p a r te s  oficia lesqua do­
l ie ro n  pasar dichos fuucionarioe á la  D i ­
rección de O bras públicas.

T rascu rr ía  el licmpo y los partos pe ­
didos D O  l legaban

EatonooB el «o n ie  da  X iq u an a  llamó 
al d irec tor de  O b ras  públicas, quien m a­
nifestó  que á  aquella  h o ra  no se  ten ía  
t n  su  departam en to  noticia  oficial del 
incendio ni h ab ía  recibido loa partea  de  
loa fuooionarioa d cp eo iien tos  del G o ­
bierno quo prestan  r u s  servicios en  la  
estac ión .

Ko vista  d e  e.stos informes, el m in is ­
t ro  de' Fom ento  ordenó q u e  eosegnida 
oomi>uz»ra á  in stru irse  el oportuno  e x ­
pediente  contra  dichos lano iou tr io s ,  para  
d e p u ra r  bien todas h s  responsabili­

dades.
U n a  vez form ado cate  expodionte, el 

ooade de X iq u u n a  Ontá resuelto  á  d e s d -  
lu i r  ¿ todos loa. empicados que  hayan  
dejado de cum plir  oon sus  deberes.

E l  rainiAtro de  Ma-i.na llegará á B il ­
bao el m artes próxim o para  inspíocionar 
lo» cruceros quo  la  eas-i Palmera es iá  
cooetcuyendo.

N ' l T í í T I A í  P . l L m O ^ S

P o r  real orden del 31 del mas anterio r  
80 h a  desistido de h ace r  obras oo ol e s ta ­
blecimiento peoal do Melilla, que  se  e a  - 
coen tr»  en  e - f a lo  ruinoso, por te n e r  que  
comenzar las do la  penitcnciarU  m ilitar 
de  Tam bo y  no poder su fra g ar  el Tesoro 
loa dos gastos i  un  tiempo.

T am bién  ea  la  m ism a fecha  se  han  
aprobado do real orden las bases de l 
oonvonio en tre  e! m inisterio de  la  G ae  
r ra  y el propietario de  los baños do  Ar 
chona par»  el m ejor a lojamiento y  a.«is - 
tenoia d e  los individuos do tropa.

El C onse ja  do E ita d a  no se rouiiirá 
par» ocuparse en  la  ouastiÓQ de los con - 
cejaln» au.-ipeusos h a s ta  que  obren en su  
poder varios dooiimenios que  ay er  pidió 
al gobernador uiéii.

Do la intarvieto  ce lebrada en F a r is  
p o r  el o o rre sp in s í l  d e  un  diario m» Irilo- 
fio con el señor A io tso  .Martínez, siguió 
habl-jiidoBe aypr; pero t e io s  los te leg ra ­
m as  da  3 a o 3 e b i i t i á n  coinciden eo sfir- 
m-ar que  personas que  h i n  hablado oon 
el presideutü  del Congreso recienteinen - 
t e l e h i n o í i o  expresar opiniunos oasi 
contradictorias á  las que  el o t r e s p o n s a l  
do Fsrfs h a  telegrafiado, se  supone, om  
m ayor fundam ento  qne  en un prinoipio, 
que  el a ln l i l o  corrospoa-s i  b» sufrido 
u u a  lam entable  equivocación.

S e  oree que  no ta rd a rá  on llegar la  
rectifieioión dol propio señ o r  Alonso 
M artiucz, que  a lgunos la daban  ya aj cr 
p t r  llegada ocn el hijo político del pre- 
sidi’uto del Congreso, señor F igueros, 
qaien h a  regresado de l’urís.

Im p o ñ b lo  de  todo punto  e m  que  el 
señor Fignoroa traje-ie el oneargo por 
haber!»  fa ltado tiempo iiiaieriai par» 
ello, pues la  interview  es ■ísgiiro qtic no 
la  uo  vió el señor F iguaroa  has ta  que  se 
enoouiraso d > uamino p i r a  e.sta capital.

Eo  la  real o rdsa  q u s  ayer publicó la 
£ r i « í i ,  d ictando disposiciones paca que 
las cuentas muni(4pa''‘3 se  r ín d in   ̂o p o r -  
tu n am o n le ,  haca ooiistar el niÍQÍitco da 
la Gubernacióu que  esto  servieio, q a iz is  
el mid im portan te  do .a  Adaiinistracióii, 
viouü e fec tu in lü se ,  en  general,  o.in poco 
celo P'W i-is A yun tam ien tos ,  aposar d e .  , 
k> ordanadu po : las I-yes, cuyo eam pii-  
m iento ha  .lidu r e o j r l a d j  en -liver.-as • 
ci.oul'irt-s.

Son en g ran  núm ero— iñ id a — las 
ouüuiaa en que para  su  de-tpacho y  apro- 
bni-íón no so h a  seguido el ordeu de <jer- 
oiuío.-; e is teiaa vicioso é  ilegal, que  ha  
• r ig in u d i  uu* porturbacióc eu ia  ooot»- 
h i i í i a l  miinicipa!, quu m urm a lus ruouc 
SOI do los .Ayuntamientos, y que es c a u ­
sa  lio grandes perjuicios para  loa ouan- 
tadau les .

Y luego dice que  las Cdrpcraeionss 
mtinieipalea disculpan en  n lgúaos cases 
su  fa lta  con'HOoidenta.t d.- fu e rz i  m ayor, 
o tras  opjnon el m is  punib le  abatilo-io 
á onantos recuerdos so la s  dirije.

A  rom eJiar  estas  dedciencias tiendo 
la real orden que  nos ocupa, y en la cual 
se dispone:

1 .” Q uo  'por los gobernadores, t i n  
prouto  ooino reciban 1» real ocdon, ex i­
j a n  do los A yuotam ien tos n n  es ta  lo de  
las  enoutrni que  están  ppndieáte.-i <ic f o r -  
maoióu ó despacho, divi-JiéaJolai en  co­
rr ien tes  y  a trasadas, a ie n lo  éstas  las a-i- 
torioros á  I . '  de  J u l io  de  1886, según 
p re co p tú i  U real o c lo a  de  31 de Maya 
dol propio año, y aoom pañadta  d i  ob ­
servaciones en  que  ss h aga  o-mstac el 
estado eu que  la misma ae c iiouentra, 
ed decir, si está  form ada  ó pendiente  
dcl inform a dol síndico ó dol diotam an 
d e  ¡ i  J u ü t a  municipal, y  causas que  
h a n  inotiv-ado el re traso ,  así  oomo ta m ­
bién .sí su  aprobim óu correspondo al 
T r ib u n a l  do  C uentas dol Reino ó al g e -  
b j ro aJo r ,  oou arreglo á lo que  ordena el 
a rtículo 165 de la  loy muaiolpsl.

2 ° Q u e  se  h aga  igual r-joIamucioD 
á  las Diputaeionea, debiendo dichas Cor- 

* poraoioaes oonaiguar si las Oomiaíoneí
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prPviDciaío.í h a n  e m it id o  el in fo rm e  ijue 

•p reo c-p tá i  el « U o a l u  lueiioioni.do, e x p o ­
n ie n d o  eu  0890 coD lra tio  la s  r a ío n e a  do 

no  h i 'o e r lo  verificado.
S.^  Quo en  iguales térm inos ae fo r 

m eu  i'i r  ios gobernadores da la s  quo 
exiacao jiendieutes de  .su Mprobación ó 
de  romiaiuii á  este  iiiioiaterio, con las  ob- 
Btrvacioi er ya  repetidas.

4.0 Q.iü el piazo p«i8 el ounipUüiiíQ- 
tü de  ostü sjrvioio i w  p a r te  do las Dipn- 
putaoiones provinciales y  A yauiam ientoa 
se rá  el de  diez d ías, i  ouiitar d o s to  que  
toüiban lu o r í  n .  y  el de  uii mea i  los 
gobcruadores pa ra  la  rem i-ión  i  Cste d e  . 
p a rU m eo to  de los datos reelam ados, t é r -  
i n ÍD u  q u e  ouBii-nzar k i l  din on que  sea 
en su  pod^r e^ta rea l  dispuBÍción, d cuyo 
efecto aousarán el oportuno recibo. Pls - 
tos plazos aeráu iuiprorrogablos.

y  5.0 Q ue  los gobernadores empleen 
los medios que  tienen den tro  do l a  legia- 
lacióa a c tu a l  p a t a  el exacto  cumplimien­
to  do  es te  .'crvicio, ba jo  su  m ía  estr ic ta  
respoD sab iiidad .

0 LTr^ AS IW A K S i i íN K s

H oy se  h a  notado la  preseoeia en los 
círciiloa políticos de  varios d iputados quo 
e s taban  au se n ta ;  de  M adrid desdo que 
se  cerraron  las Corlea

Las conversaciones b a o  recaído sobre  
tos tem as ya  oonooidos, sin a&adir nada 

nuevo
Se hacen  sabrosos comentarios 

á  la  car ta  de l aofior P i  Margail.
D e  las fra»es del aeBor P í  se  d e sp ren ­

de que  D ' bsy  coalición posible, porque 
no hay  imituo carifio y s i  deaoocfia'izas, 
renoilias y odios: que  y a  se echan  en c a ­
ra  difamaciones y calnranias, y que  loe 
q u e  buscan la  conlioióo, en vez do la  p a z , 
encienden m ás la  gur:rra.

**» L a  prensa , las clases comercia 
les, todo el país*, sigue d iscutiendo las 
oon.seenencias del iueendio de  los m uelles 
de l ferrocarril de l N orte .

N o  es seguro to d a v ía q u e  re g re ­
so el d ía  diez i  M adrid el soQor Sagaa ta  
como se hab ía  dicho.

Según  noticias reoíbida.s hoy do San 
Sebastián  d  presiden te  del Gobierno de 
m orará  por unos d ú s  m ás  su  perinanen 
ola  CD aquella  capital.

La njisraa desanim ación en los 
círculos políticos que  en d ías  anteriores

C ontioúa la  escasez do noticias y por. 
ello se  h a  vuelto  á h ab la r  en  el aalÓQ de 
conferencias del (loDgroso-del mismo t e ­
m a  que ayor, os decir,  de  la s  deolaraolo • 
nes del =»8or Alonso M artínez , que  ya 
van  o lien lo  á  puchero  de  enfermo.

Del Exterior.

A  ú ltim a  h o ra  recibimos de¡ ex tra n je  
ro las aignientes noticias:

P a r í s  5. E l m inistro  do  la  G uerra  
seOc-r de F rey c in e t  h a  presidido el desfi 
le de  18 regim ientos d e  caballería, quo 
m aniobran bajo  las órdenes del general 
Gallifet.  E l  d ía  | 8  rep ar t irá  las reco m ­
pensas oonoedídas po r el p res iden te  de 
la  R epública  á  ios 4 0 .0 0 0  hom bres rev is ­
tados po r el general Miribei on Sa in t-  
Michiel,

E l e x -g en c ra l  Buulanger reg resará  á

F iaoc ia  le  sentana quo  preceda  á  las cleo- 
I ciflt.ua legislativas.
■ ütrasbufgo  5 .— SI príncipe do I Io -  
] hen iohe. s ta lih a '.tc r  de A b ac ia  Lnrona, 

h a  teoibidu la  petición .de in te rv en ir  en  . 
I el a su n to  de  los pasapurtes. E l príncipe ! 
I h a  respondido que  .se felioitaba de  ver á 
i la  población expresar f raucam ento  .sus 
\ ro los, añ aá ien iü  que  n ad a  d--OÍMVo po - 

t í a  tespondA-r, pues la  cuestión h a  de  ser 
] le sn e l ta  por el empurudor.
I F ie n a  5 — Com éntase  en loe círculos 
I diplomáticos la decisión tom ada por el 
• Gobierno con motivo de las  p róxim as 
I m aniobras de l e jército . Los ag rég a lo s  

m ilitares de  .Alcuisnia á I t a l i a  podrán 
asistir  i  los que  8C víiif iqueu  en  I lu n  
gria, G s li tz ia  y Bohom ia, m ientrns los 
de  o tras  p')tv*noias solo asistirán  á  las 
de! ú ltim o p an to  o i tid o , que  sólo ofrece ­
rán  inti-rés secundario.

F rop íransQ grandes maiiifcstacienea 
J e  adhesión al em perador con motivo de 
BU viaj i ¿  Ganizia.

i ío íu a  5. -  Dis'iúteso en  estos momen­
tos en el V'aticano la  ac t i tud  que  debe 
observarse respecto al general Boulan 
ge!, quo, según so d ic í .  h ab ía  prometido 
devolver R  m ía al P ap a  en caso de gue 
rra  fraucu i t a l i a n a ,  a so g u r iu io sa  que 
Sn  S an tidad  c-s de parecer de no  aceptar 
compromisos oon el j>.ío d-d p a r t 'áo  ua  
cioual fiai.cés. C ircula  c in  iu..-isU'DCÍa el 
ru m o r  d e  quo se e ' t á  practicando en  el 
Vaticano un miati-jioso irivcntario Jo  to ­
dos li 9 übjvtos que  el mismo contiene, 
al objeto  d e  e n t r e g a r  copias del mismo á 
los c m b a jid o ie s  de  t 'idas  las  potoueias, 
en  el caso lie que  a b an io n e  el l ’apa  á 
R om a. Do cate modo, so pudría  exigir 
respont-.biliJad al Gobierno ita liano  sí 
se apod-raso  de  todos ó da p a i te  J e  di 
choe objetos.

L o s  (res 5. - E l  Uom ité Jo  la  hoolga 
h a  decidido re ti ra r  el llamamit-nt-) que 
debía d irig ir á los t raba jadores do Loa - 
dees, en vista d e  la h u e lg a  genera l  del 
Inne.í.

Los directores de  los Docks h a n  d e ­
clarado no po'ier a ce p ta r  las proposício • 
nes convenidas e n tre  propietarios y  huel 
g u b ta s ,  asegurando, empero, que  to m a ­
rán  en consideración todas las que jas  de 
los ubreioa.

T u r in  5 .— El banco T iberino  h a  c o ­
menzado i  p ag ar  Ua cuen tas  corrientes 
y  los depósitos únicam ente , prcseutándu- 
sa  á  cobrar pocas personas. P ró x im am e n ­
te roaniidai'á  todas sus  uperaoiones.

Pes/A 5 .— R espondiendo á  la  nota 
bú lgara  sobro loa prepara tivos militares 
de  Servia, U  P u e r ta  h a  teiografia-lo á 
Sofía asegurando  que  t-ida agresión con­
t r a  B ulgar ia ,  q u e  fo rm a  p a r te  de l im pe 
rio turco , fu e ra  considerada como a g re ­
sión  á T urqu ía .  Servia  no es tá  en  sitúa  
cióo m ateria l do a taca r  á  B ulgaria

(Jonxlaniinopla 5 .— H a  causado sen - 
aaciÓD el hecho de h a b e r  pedido varios 
bosnios y  heizegovinos su  incorporación 
i  Servia,

Se  esperan  en  Geiis tantinopla al g o ­
be rnador turco de Greta y  varios repre- 
seo tan tes ,  p a ra  ver si hay medio pacifico 
de  acallar la  opinión y restab lecer la 
oalma. •

P arís .  Según  noticias del Toukin, 
traídas de  la In d o  C hina  po r el vapor 
<Comorín<, lu sitoución de aquellos te -  
rritorius es grave. E l país está  infestado 
de bandas da m alhechores que  cometen
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complacer á todos por medio de  la bon ­
dad do su  carácter.

E l  doctor, según  oostum brc, amenizó 
el alm uerzo con una  conversación a g r a ­
dable y  sostenida, y se ocupó piiricipal- 
m ente  de  aquella  expedición maravillosa 
OB que á  cada in s tan te  se p r c s e n t a b a D  

ocasiones de  estudio y de  ex traordinaria  
novedad.

•—¿D u rará  m ucho el viaje?—-se av en ­
tu ró  á p re g u n ta r  el seQor d e  Malgalán, 
que  si bien estaba  admirado de lo que 
ocurría , no dejaba de  h a lla rse  con a lg u ­
na inqu ie tud  subre los vicisitudes do 
aquella  tem eraria  y  nunca  v ista  empresa.

— No sabré  dedirlo,—-contestó el doc ­
t o r — Confieso que  me he equivocado, 
puesto  que  no d aba  tan  prodigiosa ex  
tensión í  los lagos invisibles q u e  vamos 
reoojfiendo. Yo no podía im aginarm a

toda  olaso do ezoesoa. E s ta s  noticias con ­
tradicen las  oficiales, quo aseguran  que 
re ina  tranquilidad e a  las posesiones fran- 
oessa, y  qua  á  p e sa r  de la  asfixiante t e m ­
p e ra tu ra  US excelente  la  sa lud  pública.

Boletín comerci

Bii''goT — Ilovista del mercado.
Precios al d e ta l l
H oy  han  entrado  un as  200  fauegas 

do todo grano  próx im am eaie .
T rigo  blaooo de 34  á 8 4 ‘50 rea les  fa -  

negs; id. rojo d e  32  á 33; ü .  á laga  á  34 ; 
ornteno á  2'>; cebada á  2 1 ;  avena  á  13; 
y e re i  á  2.i; lentejas de  34 á  38; alhol- 
vas á 2 2  y 23; ha rina  de  p r im era  á  14 
real-ó arroba; í  1, do  sogun-da á  13 ; í  J .  de 
teruera  A i 2 ,

cndenoia del m ercado, flojedud,
C')m¡ira", regu lares .
E f tad o  de los eaiupo.^, sin te rm in a r  la  

reooleoción.
Zaragoza . — R ev is ta  de  1< s preoios 

oonieiiU's J e  la  sem ana que  fina hoy.
T iig o s .— CaruUn nuevo, de  lG ‘76 

á  I T ‘60  pese tas  hectólitroa; ídem  h e m ­
brilla, de  I 5 '5 0  á  16‘9 2 ;  ídem  h u e r ta ,  
de  14‘52 á  15‘0S.

G ran o s .--C eb ad a ,  de  6 ‘38  á  6 '49 ;  
í le iu  h u e r ta  á  6 '46 ;  m aíz  c o m ú n ,  de 
9‘16 á  9 ‘43; h ab as  á  1 0 7 5 -

H a r i n a s — D e  p r im e ra ,  d e  2 7  á S l p e -  
s e ta s  los l o o  k i l  ib; J j  s e g u n d a ,  do  2 5  á 
2 7 ;  de  t e r c e r a ,  d e  2 1  á  2 2 ;  í l e m  rem o  
lido, d e  14  á  20 .

De-pojos.— Cabezuela, de  3 7 5  á  4 
pesetas heotólitro; m oaudillo, de  2*37 á 
2 ‘50; salvado á  i ;  t á s ta ra  á  2.

H ab  I»!! .  Aceito oliva, ventas flojas, 
latas  de  23  libras á  2 l  ra fue r te s  
arroba

Aguard ien tes  do Is las ,  regu la r  de 
m-and*, á  6 p ̂ sos fuertes.

Aceitunos vericB, poca existencia, 
á  6 ‘S > r.s, oafiete.

Afrecho peninsular, regu la r  su r t id o ,  i  
3 3[4 pesos fue r te s  qu inta l

Ajos, bas tan tes  dem andas,  do 1 I [2 á 
a  reales

A lm endra , so n o ta  b a ja  de  precio, á 
17 l[2 pesos fu e r te s  la ta  d e  arroba.

A lparga tas  vizoainus, clase corriente, 
do  12  i  14 rs. doema.

Anís, jiocas demanda-', i  9 pesos 
fue r te s  quintal.

A rroz  Valencia, m uy encaliuadíi, á 10 
reales arroba.

Avellanas, no hay  ax’stenoiais en  p r i ­
m eras m anos y  se cotizan com inalm ente .

A z a f ' ín ,  se sostienen loa preoios de  8 
á  8(2 pesos fu e r te s  l ibra .

’ Id e m  corriente do 1 0  á  14.
Idem  superior do 17 i  18
Cebolla» de C anarias , preoios firmes, 

de  5 l [ 2 ’á  9 pesos fu e r te s  gabota .
Con.servas, reduoidas existencias.
Idem  pimientos, de  28  á  2 9  realo.s do 

cena; idom tom ate, do 17 á  18.
Chorizos de  A s tú r ia s^  precios Boste- 

n ido ',  da  13 á  14 reales tata ;  ídem  de 
Bilbao, m area Cuba, á  22.

Frijo les , eo alza, á  12 1;2 rs a rroba.
F ru ta s  do LogroDo y  C a lahorra ,  en - 

calm adas dem andas, la ta s  fu rm a oilín- 
draduB, d e  2 4  á 26  rs .  docena; íd em , 
id rm  ovolad», do 3ó  á  3 0  1[2; melooo - 
tonos, según clase, de  3 á  4 pesos fuer 
tes  docena.

que existiese ta n  inu ieusa  cab idad  d eba ­
jo  de  la  M ancha, pu es  si bien acep taba  
el prinoipio de  que  las aguas de l G uad ia ­
na  hab ían  de fo rm ar grandes y  m is terio ­
sos depósitos en  oi corazón de U  tierra , 
nunca  supuse  que  estos depósitos tu v ie ­
ran  ta n ta  prolongación.

— ¿Unál e ra  entonces la  teoría  fu n d a ­
m ental en que  u s ted  se apoyaba, doetorl  
— preg u n té  Ilendon.

— Mi teoría, creo  haberlo dicho ya, 
descansaba en  que  los grandes depósitos 
do agua  se  d ila ta rían  en m ás é menos 
extensión á lo largo  del curso del G ua  
diana; pero  yo iio creía, no me imagina - 
ba, confieso mi e rror, quo existiese un 
verdadero m ar  en  estas  profundidades. 
Y o  no  creí lo repito , e l  que hubiésem os 
recorrido su b te r ráu eam  m te  la  provincia 
do C iudad-R eal, p a r to  do  la  do Aibaoo • 
te ,  p a r to  de  la de Oórduba, y luego dea 
puéd hayam os reg resado  y  nos eaooutra- 
m os, ooino no.» euooDtramos ahora, en 
loa lím ites do las provincias de  Toledo y 
C á o e re s . '

Todos comprendieron lo  im portan te  
de  las  obsorvaeiooes qne 'acababa  de ha 
cer el doctor, y  se h ab ió  a lgún  tiempo 
del pa ition lar .

M omentos después se sirvió el café. i
E l  m étodo de á bordo  e ra  invariable, | 

y  el alra'jorzo d u rab a  una  ho ra .  Todo | 
e s taba  subordinado á  la  cam p an a;  y  el | 
doctor, como jef.i d s  la  expedición, e ra  ; 
el primero que  d aba  el ejemplo. N o  por • j 
que  estuviese en tre ten ido  en  los goces

familiares de  aquellos m omentos de  re 
poso olvidaba su  deber; así  es que  de  
pronto  dirigió la  voz al vigía, y p reguntó  
con voz ponora;

— ¿ H a y  D ovedad?

E sta  p regun ta  íoesperads pod ía  ser  
a la rm ante ,  y to lo s  se pusieron en pie.

E l v ig ía  contostó q u e  solo se no taba  
n u  ruido m ás  fu e r te  en  el agua.

¡No lo dijel— m urm uró  trágicam ente  
el seOor de  .Malgalán.—-Esa o s l a  Cem 
pestad

Todos hubierao  soltado la  oaroajadi 
ai DO hubieran  visto que  en  !a f ren te  del 
doctor se d ibu jaba  una  oegra  nube.

Lo que h ab ía  motivado aquel inoidea- 
te  ora una cosa que  ni el mismo vigía, 
ni los dem ás qne  es taban  en  la  mesa, 
h a b ían  ;>odiio conocerla. E r a  u n a  rápida 
dcrivaoión ds la  agu ja ,  al mismo tiempo 
que  u n a  agitación sú b ita  del barómetro 
que  ex istía  en uo ex trem o. L a  m irada 
penetran te  del doctor h ab ía  descubierto  
aquellos incidentes.

Dejó  el sitio q u e  ten ía  en la  m esa y 
oorrió á  la borda de l vapor.

Todo» le  siguieron.
Lo  primero que  se notó fu é  que  las 

aguas se ag itaban  en ancho» y  profundos 
remolinos: n n  ru m o r sordo, como el de 
lejanas cat.aratas, re tu m b a b a  ó pareoia 
re tu m b a r  á  lo lejos, y  las olas, eo vez 
de  correr cu  cualquiera dirooción, p a re -  
oian sa lta r  pa ra  a rriba  como si aquello 
representase, en pequeDo, u n  abismo 
come oí de  Sella y  Caribdis.

Garbanz'vs, f l ' j e s  dem andas, m edia 
nos, de  7 ó 8 rs. nrrobs.

Id .  superiores de  14 á  15.
Habioliuelas, nu h a y  existenoias. 
H a rin a  española precios sostenidos, 

de  8 á 9 pesos saco.
Pasas, pocas existencias, do 16  á  17 

reales kilo.
P im entón , osoaso, bu en  o,!lor, de  9 á 

l o  pesos qu in ta l  
S a l d i  T urtevieja , »e v e n le b io n .  á  11 

y  12  ta. fanega
Id .  d s  C ádiz  toeuuda á  10.
V inos tinto», miioha cxUteaeia, ds 

34  á  4 3  pesos pipas.
A rív a lo  (.Avila),— L sa  si.uaoión do 

es te  m ercado os la  siguiente:
T rigo  á  37 rs .  fanega; centeno do 18 

á  l 9 ;  e e b a d a á  13 ; algarrobas á  18; yeros 
á  30; avena  á 30; avena  á  13; garbanzos 
superiores de  Í l 5  á  200; id. regalares  á 
13 '';  id. medianos á 9 0 ;  h a r in a  de  pri 
m era  á 15  rs. fanega; p a ta tas  á  4 reales 
arroba; vino b laoco do 8 á  9 rs .  cán taro ; 
id. t in to  de  9 á  10¡ v inagre  á  14; ag u ar-  
diom.e anisado i  44; id. t iu  anisar á  22 ; 
e sp ír i tu  de  35» á  90 ; id  d e  40® á  l lO ;  
id. refinado á 120.

M ansüladeliisM ulasiJiOÓa). — T ie m ­

po  bueno.
Lo.s precios al Jotal! que  h a u  regido 

eu  el ineroa'lo, son:
T rigo  i  33 rs. f  luoga; centeno i  1 9 '5 0 ;  

cebada á  16‘50; alubia» á 72; avena  á 
15 ; garbanzos superiores á  1 02 ;  id. r e ­
gu lares  á 75 ; id. medianos á  60 ; h ab as  
á  60; m uelas á  39 ; h a r in a  de  1.* á  14 rs. 
arroba; id. de 2.» á  13; í i .  3.^ á  12; p a ­
ta tú s  á 2 ‘50; cerdo» al des te te  á 48  rs 

G iiaun te»  d e  2 4  á 25  rs .  fanega ,  
C eateuo  á  18 .
A lgarrobas  á  16 y 17.

laiiibios joLre pkzas de l i  peiicsi’!!

Albacetl 
A lc o y . . I 
Alicant.l 
Almería! 
A Iv i la . . t  
Badajos! 
Barcel. { 
B e j a r . . 
B i lb a a . . 
B u rg o s .  
C á ce rs .  
C ád iz .-  
C a r ta g . 
C aste li ,  
O. Keal 
Córdob 

orúSa  
O ueaca  
F e r ro l . .  
G e ro n a  
Q i j ó a . .  
G ra n a d  
G u a d a l;  
H a r o . . . 
Hueiva. 
H u e s c a  

Ja é n . .
J .  de  F. 
L eó n . ..  
L inares 
L é r id a .  
Logroñ.

Sm » Pza*

0-:;6 1 L o rc» , '
6-15 ► L u g o , . 0-35 i;
0-20 Málnga. OJO
n-z6 » Murcia. 0 25
0  251 . O ren se . 0  26
O-iO ) Oviedo, 0  25 .
0-2Ü » Paleuüi* 6-zb y
0 30 » P . d e  M. 0 26 13
0-15 l’am pL 0-4C 31
0  25 1 'on tev* O l í i¡
0-25 R e o s . . . 0 1 5 r
0-16 > Salam  .* 0 26 n
0-15 •

'
S .  bebt. 01.= fi

0-26 r ian tde r 016 n
0-25 > >t*''.irQz »»
0-25 T e n e f o s e f
0-26 Bantiag. 0 1 6
0 30 . B ^ r i a H'26' tt
0-25 % Sevilla . 0 3 0 •1
0  25 » S o r ia , . . , 0-80 »}
0-25 9 T a r r ^ * ! 0 261 >1
0-25 r .  d e  la 1 y
0-36 > R e in a 0  66 *!•
0-26 » T e ru e l . . ; OBc n
0  26 > Toledo, 06(1 i>
0-26 ) T n d ela ,  i 0  60 I-
0 16 » V aleuc‘ ¡ 016! t.
0  26 9 V a l la d . 1 0 2  ! a
0-20 9 V i g o . . . | 0 16’ 1*
0-16 9 V ito r ia .' 0  26 í.<
0-25 y Z am e t  a 02&: 32
0 ‘40 » Z ataga* 0 lf)| 77

C o t i z a c i ó n  o ñ o i a l  d e l  d í a  4 .

E l ba ró m e tra  segn ia  fluctnando, y  la 
ag u ja  aunque buscaba  »n posición, no 
de jaba  do a g ita n e .

Inm ed ia tam en te  el doctor dispuso a m i­
norar la m arch a  do! buque , á  fin de  co­
nocer la  causa  do aquella  novedad. L w  
olas se ag itaban  en  todas direojionas y 
los ru idos profundos que  re tu m b ab an  á 
lo lejos, eran  cada vez m ía Binieatros y 

alarmante».
 |No lo deoia yol — exelamó Malga

l io .— Kso que se sienten son truenos 
— Suplioo qne  no me in te rrum páis ,—  

contestó  e! dootor severam ente .— Neoe- 
sito  saber lo que  realm en te  ocurre  aquí 

Dió m ayor impulso á las lám paras 
eléotricas, hizo que  los refraatadore.s d e ­
r ram asen  sobre las aguas su» in tensas 
rá fagas  luminosas, y entoDoe» se p e rsu a ­
dió que  se  encontraba en medio de  un  
arreeifí!, os deeir, en u n a  fu e r te  corrien ­
te  q u e  se dirigía hacia  el Noroeste.

L a  po.sioión podía ser  peligrosa; pero 
al pronto  no  h ab ía  otro tem or que  el de 
ir á  pQotos doode pudiera  h ab er  tem ores 

de  naufragio.
CeUstinus ooogeturó, desde  luego, 

q u e  la configuración de l terreno  sin duda 
producía  sem ejan te  noveda'i, y  sus  oál- 
ouio» se  robnsteoieron, c n in d o  merced á 
lo» poderosos aoteojo.» do noche que  lle­
vaba, distinguió  que  la  p a r te  oavocoosa 
de  aquellos cen tros forni iban  á  lo lejos 
pirámides, oascada», galería», é inmensa» 
»éric8 d« peflasoos qne  su rg ían  del fondo 
de aquellos abismos, p i r a  ir á buscar en

IbimluM.

r o N o j t  rÚ B U oos
m tix

llu . I»ja.
t

D eu d a  p e rpe tua  al 4
por l o o  i t t t e i io r . . . 75  70 9 >

Idem  id. pequeños . . 76  05 > , 75

Id e m  id. fin corriente 76 65 > 1 05
Id e m  id fin próx im o. LO 00 ft , >

Id e m  id. al 4  jior 100
e x te r io r ..................... 76  90 9 %

Id e m  id. p equeños . . . 77  40 > ' 10
D eu d a  am oitizable al

4  por l O ü ................ 89  93 > i 05

Id c u t  id. p e q u e ñ o s . . . 9 0  05 15 ' »

Billetes hipotecarios i
de Uuba . . . . . . . . U '8  90 » ! 10

A nualidades do C uba 0 0  00
* ¿

»

Carpetas provisioiiales
de d u b a .................... 0 0  00 ft »

Obligaoiooc-i m uniei -
p a lo s .......................... 00. 00 1

Obligaciones del B an
00  H ip o te c a r io . . . . 0 0  00 » %

Cédalas  hipotecarias
al 6 por l o o ........... 0 0  00 » n

Id e m  id. al 5 por 100 00  00 » 9
Aooíones del Banco d«

E spaña ....................... 406  00 125 >

C om pañía  de  Tahaoo.- 0 0  00 » >

B o l s í n  d e l  d í a  4 .

Contado , 00‘0o.
In te r io r ,  75‘47.
F r ó x i m u ,  OO'OÜ.
B arce lor , ;:iterior, 75'52. 
Esterio r , 76'96. 
haría, 73-81.
L ondres, 73'62.

Espectáculos
F U N C IO N E S  F A R A  HO Y

P R I N C I l ’B A L F O N S O — 8 3 [ 4 . -  
M uerte, juicio, infietoo y gloria.— R ev o ­
lución fem eo ioa .— E l Cocodrilo,— (Se ­

gundo  ecto).
J A R D I N  D E L  B U E N  R E T I R O .—  

8 l i2 .  —Maclha.
— De 8 á  12 de la  mafiaoa y de  4  de  

1 a  tarde  eu adelan te , la  g ran  uiontafia 
rusa .

F E L I P E . — 8.— 'Beneficio de  don J o s é  
R iquelm e.)— D e M adrid á  P a r ís .— C a r -  
tam eu  nacional.— L as virtuosas. — E l aüo 
pasado por a g u a ,— Ortografía .

i ’R IC E .  —9 .— 20 fashiouabla so irá i  
de  moda — V ariados ejeroioioa ecuestres , 
gimnástíoos, aorobáiioos y  cómieos.— E n ­
t ra d a  general, SO céutimos,

C I R C O  H IP O D R O M O .— 9,— Moda. 
— P ro g ram a especial con los principales 

ejecoicios.

F U N U I ü N B á  PAR.A M A N A N A

J .A R D IN  D E L  B U E N  R E T I R O . —  
8 1(2.— (M oda.)— P unc ión  ee  el e scen a -  
rio por el Conde Patrioio y en  el kiosko 
por las bandas  de  San  F e rn an d a  y  Üiu • 
dad  Rodrigo.

— G ran  m ontaña ru sa  todos los días 
d e  8 á  12 da la m añana y de 4  de  ia  t a r ­
de  eu  adelaote

la» a ltura»  de ia bóveda el onlaca de  lu 
pa r te  .'■uperior é inferior do  aquella  o b ra  
de  la naturalpza.

E ra  aquello  colosal, fan tás tica  y  m ara ­
villoso. L a  superficie de las aguas , ta n  
te rsas  h a s ta  allí, se ha llabao  cubiertas 
d e  g randes  mas.is de  roca» basáltica», de  
f in tá s t ieo s  ohelisoos, donde la  som bría  
na tu ra leza  do aquellos abismos hab la  
8Íd(i el misterioso artífice. Aqurila»  r u i ­
nas, fragm entos de  un  oataolismo desco­
nocido, ibao  d e  m enor á m ayor; de  modo 
qne  sobre el fondo osouro de l eap-icia 
bañado por la  luz de oolor de  a u ro ra  de 
las lámpara» eléotrioas, so destacaban  
aquellos m oaum eotos negros y  altivos 
que  i  veces pareoían tem plos gigautes- 
00», á veoe» sepulcros da un as  dimansio- 
nes extraordinarias , y á  veo»», en S i, 
ein.íade» maldecidas oomo las  que  ex is ­
te n  eo el foodo de la» agua» del .Mar 
M uerto.

Surg ía  aquella  portentosa  decoración 
del foodo d s  las agua», y  desoon l ia  al 
mismo tiempo de la  a l tu ra ;  por consi- 
guieote , la  luoha d e  los do» eloiuootos 
de  ia t ie r ra  y  el mar, ten ía  que  ser  terri ­
b le  y a terrradora .

P o r  largo tioiupo todos los espootajo- 
tea  de  aquel Hombrí) y a te r rad o r  espea- 
táca lo  estuvieron onatemplaodo la  a so m ­
brosa decoraoíón que  iba estendiéndose 
en sorprendentes  oonvinaciooes h a s ta  
donde la v ís ta  podía abarear; poro si bien 
la  alonoión d e  Oeleatinu» uo de jaba  de  
fijaras eu  las ramifioaeionos basá ltioas
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S E O T IC IO S  DE LA COMPAÑIA T R A SA TLA ñ 'ÜGA
DE  B A R C E L O N A

L I S E A  D E  L A S  A N T IL L A S , K E W -Y O B K  Y Y E E A C R L 'Z , -  C c m b m r .d rn  i  poerto  
«mexicanos de l A tlántico  y  p u e r to s  N. y  S, de l Pacífico.

T re s  sa l idas  m eneoales ,  el 10 y  80 d e  Cádis y  el 20 d e  S an tan d e r .
L IN E A  D E  COLON.—C om binac ión  p a ra  e l  Pacifico, a l  N. y  S. de  P a n a m á  y  servicio á  -Mé 

Jico con  t ra sb o rd o  e n  H a b a n a .  . . .  . «  u .
C n  viaje  m en su a l ,  sa liendo  d e  V igoe l 25, v ía  P u e r to  ] . ico, H a b a n a  y  s a n t ia g o  de Cuoa. 

S a l id a  de  B arce lona  el 16. .
L IN K A  D E  F I L I P I N A S . - E x t e n s i ó n  á  Ilo-llo y  C ebú , y  com binaciones al Golfo Pérsico, 

d o s ta  o r ien ta l  d e  Africa, Ind ia ,  China, C ochincb ina  y  Ja p ó n .
T rece  viajes an u a le s ,  sa liendo  d e  B arce lona  cada  c u a tro  v iernes  á  p a r t i r  o e sd e  el 11 de 

E n e ro ,  y  d e  M an ila  c a d a  cnatro  sábados  á  p a r ti r  de l 6 d e  E nero .
L IN E A  D E  B L F N 0 8  A IR E S .— U n  viaje  cad a  dos  m eses  p a r a  Rio Ja n e iro ,  M ontevideo 

7 B n e n o s  A ires, sa liendo  d e  C ádiz  cada ocho se m an a s  á  p a r tir  de l SI d e  Enero.
L I N E A  D E  F E S N A K  CO PO O.— C on escalas  e n  la  costa  occiden ta l de  M arruecos.
U n  viaje  c a d a  t re s  m eses , saliendo d e  Cádiz.
S E R V IC IO  D E  A F R IC A -— C o s t a  N o r t e . -  Servicio  quincena!: Salidas d e  Cádiz los dias 

IB y  80 j a r a  T án g e r ,  Algfcciits, C tn ta  y 5 á laga, y  r e to m o  d e  E á la g a  el 12 y 25 c o n  la? 
m ism as  escalas.

C e s t a  N o r o e s t i e .— Servicio m en su a l  de  Cádiz á  L a ra ch e ,  K aba t,  C asab lanca , M a z a ján  
y  Mogador.

S e r v i c i o  d e  T á n g e r . - T r e s  sa lidas á l a  sem ana :  d e  (  ádiz  p a r a  T á n g e r  los domingos, 
miórcoles y  v iernes; y  d e  T á n g e r  p a ra  Cádiz ios lunes, ju e v e s  y  sábados.

L A  L E W iU A  L l íA Ñ C E S A
AL ALCAÍSCE DE TODOS

por

D O N  E N R I Q U E  D A Ñ E R O  Y Í F Á G I O
CATEDRÁTICO OFICIAL DETNQLÉ.S, FRA.NCÁS Y ALRMÁN

Esta obra está escrita expresamente para que cualquier persona 
uueda apreDiier por si misma en solas sesenta lecciones^ la lengua 
francesa, por uu método ameno y tan sencillo, que hace innecesario 
el auxilio del profesor y del Diccionario.

V o l u m e n  e l e g a n t e m e n t e  e n c u a d e r n a d o .  y  ■

P ara  los suscriptores de E l  P o p u l a r ,  5  pesetas, pudien o irigii 
los pedidos á esta administración, Prado, 15, principal; para os no 
suscriptores 6 pesetas.

Estos v a p o r ís  ad m iten  ca rg a  con les  cíindicioDes m ás  favorab les ,  y  p a sa je ro s  á  qu ienes  la 
■•"'otapaBía d a  a lo jam ien to  m uy  cómodo y tra to  m u y  esm erado , como b a  acred itado  e n  eu di­
la tado  servicio. R ebajas  á  familias. P recies c e n v e i  cionaies po r cam aro tes  d e  lujo. R eb a ja s  por 
pasa jes  d e  ida  y  vuelta . H a y  pasa jes  p a ra  M anila  á  p recU s  espec ia les  p a ra  em igran tes  de  
c lase  artes&na ó jo rn a le ra  con facu ltad  de  re g re sa r  g ra tis  d e n tro  d e  u n  aflo, si no  encuen ­
t ra n  trabajo .

L a  E m p re sa  p u e d e  a segurar  las  m ercanc ías  en  su s  buques.  j
A - V i e s O  I M l ’ O K T A I S T J b , . —  u  < j t > i n i > a ñ í í i  p r o v i e n e  í l  J o s  B o -  

A o r c s  o o m e r c i u n t c s ,  a g - r i o u l t o r c s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  r e o i b i - -  
r A  y  e u c a m i i  n r á  t i  l o s  d o s t l n o s  q u e  l o s  m i s m o s  d e s i g - n e u  l a s  
z n a o s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e o i o *  q u e  c o n  e s t e  o b j e t o  s o  l e s  e n t r  S -  
^ © n .  . I

E s ta  C o m p añ ía  e x p id e  p a sa je s  y  adm ite  ca rg a  p a r a  todos los p u e r to s  de l m u n d o  servidos 
por l ín eas  regulares .

P a r a  n .á s  i n f o r m e s — F n  B arce lona: L a  Cempoílín IVasaííáw ttca y  los  sefiores Kipoll y 
C om pañ ía ,  P laza  de  pa lac io .— í  ádiz: la  Delegación de la  Compañía JVaaaííáwfíc’o.— Madrid: 
D . J u l i á n  M cireno, A lcalá  E3 85.— b a n t ín d e i ;  f e ñ o  es Angel B, P é re z  y  C om pañía .— Ooru- 
fia: D. p,. d a  G u a rd a .— Vigo: D. A n tcn io  L ópez  d e  N e iro .— C artagena: Señores B oscb , H e r ­
m a n o s . - V a le n c i a :  t r e s .  D a r t  y  t  cm pav ía .— M álaga: 1«.Luis D u a rie .

{)
Este eítublecimioüto, que ' hrics :-.úüS_o;eDta Je existencia y que 

•ifl la primera <.:asa **-j iJevucionHin.'» > p:acÍL-sos, ofrece al pu
’jío# el inmetirt-i .turñclü que tÍ6Hfci ce * sta oí:*.b« y gran diversidad en 
-;r«CÍti*. ___

3 1 ,  C - t  - r .  t . c H ,  3  1

SALUD PARA TODOS

L’x i ' n l - i n n  .••• u i p h - l a  r n  
-2 i'i r> i i ' - i ; : - ' .  >.'i íi 

C V I ’ S I  L A S  T i : ? . ' Í F l M Í A S  i » i :  M O K K i M O  . M K . s l  I ; í . .
BEdicamcui.. mcouocÍ.Iü pv- :• '■ 1- cumo vi ma* rfir.:,* ¡

óefctTuir is lx  Icir-Lriz . Ls corui'itUuMii e m» í c u s i v o ,  \<3t lo que j.i«uUeu tüTu..riu l.ia. .
lüfl müoa oe mas cotí:» cd.vl.t:* ol ¡no - f rmnqim Tcmotnmf'n.u - r
, .A . ca,. ;.U' V HÍ f ' ''-i.i *' fUT ¡ ' ' • I ' U H * n c ) a  'U' hi T, Ni -
C.. u  «•' ’ * ' ■'■■tt.’th l; e .•J-pildOraí^, ‘-'AG 'L- cu*
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LAS PÍLDORAS
|W Í i ( u n  U  eaeg rs ,  corrigen todos loa desórdenes de l ostómago y  de  los inteutinos.

F oriif ie sa  la  «a lcd  ¿ e  las  conatitucioces delicadas, y  son de un  valor increíble p a ta  todas 
ÜM enfcrinedade:- pcculiarca al sexo fomcnino en  todas las  edades.

i ' a r a  ¡os u l i i c s  asi 'como tam bién pa ra  l u  r ^ tso n a f  avanzadas de  edad, en eficacia es in 
«atable.

\/S l

i l ': \  isr/....-! ' .•-ÍMr.s,4 rs , ;U ragea8 , 5 r s  ; con
t ' _ ■iiii-B'... I ; .'j r s .  - • 'I 1' “' I-''' —

EL UNGÜENTO
K r  iiB dio infalible p a ra  los males de  piernas, d«I seno, he r idas  an tiguas ilagas y ú1- 

t n a .  rA famoso cen tra  ia  gota  y  el reumatismo.
P a r a  k «  m ales de  gargan ta , bronqnitis, refriado, toses.
r  p a ra  todas l u  cr fsrm edadcs del pecbo, no  se  reconoce otro  igual.
Hi'uofaacór. de  g lándu las y todas las e n fe m e d a d e s  cu tán eas  no  tien e  sem ejan te ,  y  por loe 

■viaa:Í>ros cop tra ídos y . 'u n in ta s  recias obra  como por encanto.
E s tas  m edio inasse  ( re p a ra n  solamente en  el Estableeim iento del Profesor H O L L O -W A Y .
N E W  O X F O R D  S T f O E D ,  an tes  533 , O X F O R D , S T R E E T .  L O N D R E S ,  y se venden 

i  l l { 2 d ,  2s  Qd., 4s. 6d., 1 !? .,  22a. ei l 'o to  6 la  ( 'a ja ,  y  se  hallan  en todas las iarmaffiss dcl 
(TMtuho. '

Le - f j »  í  ., : c.',=Tr: dores ' ■ s fu i irp c  V-s rótulos de ( t j e  y  Pote , si no á  la  dicción 85 
. J l l o i r  . tv f .n  ír.'ixíón, son falsífioaais Bos.

I M P R E N T A
D E

M .  P . H .

Calle fle S an  C ip rian o , n ú m e ro  1, M a d r id

E n  este  establecimiento se hace toda clase de impresiones, como periódicos, cir- 
cnlares, m embretes, estados, e tc ., etc., con prontitud, esmero y á  precios eco­
nómicos.

Prop ias  p a r a  fo n v o r . tc s  

m ontadas  en sus  cobi'ZdS 

ó yugos de hierro,prejitiru 

(las p a r a  poderlas  to c a r . :  

v u e lo d e s á B e lc o ro  ó dp?ih 

el suelo,

A 3  P£SE?A5

b1 K j io . i ja ra fd izad a r  po r  

4  años

M Póstía
EN M A D R ID  

e n l a n n s m a c i á a p r o v e e -  
d o r a  d e  lor,

gEio^'is M  lo m .
SISTEMA CANSEtO 

W.'6s a n  d e  P 2. : ? t e s  2f. 
M A U H i Ü

R e l o j e r í a  de 
(:an,seco, calle del 
Mesón de Paredes, 
núm . 21 , M adrid,

f  ÓLIISA FOBIKAGM

A O U A S
Y

SANTIAGO, 22, DR OGUE RÍ A ,  SANTIAGO, 22
Y

EA B B IC A  D E  PIN T U K A S PREPAEIADAS AL OLEO

D IS P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

NO HACE F A L T A  SABER P IN TA R

T ed a s  los colores pe rfec tam en te  ureparados á m áqu ina  y dispuestos p a ra  su  empleo. L a ta s  
d e  1 ] 2 , 1, 2  y 4  kilos.

P í i í p i t i t r  BO hay  mée que  abrir  la  la ta ,  revolver l ie n  el contc-BÍdo con la brocha y  ex 
tenderlo  son ligereza.

C on  los colores de  es ta  Fábrica , perfec tam en te  p reparados  á  m áqu ina  y  dispuestos pa ra  
poderíos u sa r  aun  el m ás  profaBo en  p in tu ra ,  se  obtiene u n  perfec to  resoltado, pudiendo ase 

g u ra r  q u e  u n a  obra  bcoha con dichos colores r e su l ta  la

C3X J - A .M .T - A .  H / I A S

DE LO QUE COBRARIA UN PINTOR

E specia lidad  en  B arnices p a ra  S n e lo ^d e  ladrillo y  madera.
G ra t is  L is ta s  y  precios de  colorea preparados.
G ra t is  Prospectos con seis fó rm ulas p a ra  p in ta r  suelos.

DE

E L  C O S M O S  E D I T O R I A L  |
PI- .RRE LOTI

IISTOmi D" i  SPA
V e r s l ó a  C a* ‘a U a u a  d«

P .  S .  R O M Á N

mmB
D E

O R M A I Z I T l í G U I

( G U I P U Z C O A )

E s t a  ob ra ,  qne  fo rm a el vo lum en 1 3 0  de la  esco­
gida biblioteca d e  novelas q u eo o n  tau to  éxito viene 
publicando la  c itada  em presa, se  h a l l a d o  ven ta  e n  la 
oasa E dito ria l ,  A rco de San ta  M aría , 4 , bajo, M adrid y 
cn las principales librerías , a l precio de 2 '5 0  pesetas 
en rús t ica  y  3 pese tas  en te la  cúb una  bonita  p lancha 
de estilo  de l Renacimiento.

NO MÁS HERPES
Se curan radicalmente con la pomada anti-herpótica de Tellez, 

garantizada por un éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
Moreno Miquel, Arenal, 2 ,  y  farmacia de la R eina Madre, Ma­
yor, 93.

LEGÍA AGÜILA
L a  m ejor do todas p a ra  el lavado y oonservaoión 

de ropa b lanca  y de  color, franelas , te jidos, seda, te ­

jas, caoutchout, b u les ,  p late ría , b isu tería , marfil, ú t i ­

les de  cocina, envases cristal y  porcelana, m etales, 

m aderas , m árm oles, p in ta ra s ,  etc.

P a q u e te  de  500  gramos, 3 0  céntimos.

V a l l a d o l i d

Santiago, 22.— Pére* M. Minguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
D escuentos eu  pedidos im portantes

I L os  p r im eros reconstituyentes  d e  lüapafia, por ser  los 

únicos que  t ienen  e n  combinación el m anganeso con el sul­

fu ro  y  el bieiro.

'á î Desde i . o  de  J u n io  b a s ta  fin da  Sep tiem bre  queda  ab ie r ­

to  al público el acreditado Eslablccioaiento de aguas su l f u ­

rosas fe rio-m aoganíferas de  O rm aiz tcgu i en  la  bella provin* 

^oiade Guipúzcoa. Los efectos medicinales do estas  aguas 

son maravillosos para la  curación do las enferm edades b a r  

pétieas y  escrofulosas y  en todos los casos en que  en el or­

ganismo conviene desarrolla; una  acción tónica re co n s t i tu ­

yente; pa ra  ello c u en ta  con toda  oíase de  apara tos hidrote- 

rápicos d e  los m ás  modernos. P a r a  la  p resen te  tem porada  se 

han  beobo m ejoras de  considcraMÓn, deseosos d e  oorrespon- 

der á la  confianza del público y al bu en  crédito d e  sus  

aguas.

E l  servicio de  fonda  todo lo m ás confortable, inoluso la 

hab itación , cuesta  26  reales cn  1 * mesa y 16  en  2.‘‘ En la 

estación de Beasain del ferrocarril  de l N orte ,  que  d is ta  cinco 

kilóm etros del Estableoim ionto, h a b rá  un  coche que correrá 

en  2 5  m inutos el pintoresco trayecto.

7. ■ ;  .7 1.

Ayuntamiento de Madrid




